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1. OBJETIVOS 

 

1.1. Geral 

 

Proporcionar a inserção do aluno no âmbito das Ciências Atmosféricas quer 

seja analisando os fenômenos atmosféricos mais importantes para a área ao curso, 

ou demonstrando através da interpretação e da utilização equações que permitam 

estabelecer parâmetros relacionados com o comportamento da atmosfera, com o 

clima e com processos que se verificam na interface superfície-atmosfera de uma 

maneira prático-teórica além da sala de aula. 

 

1.2. Específicos 

 

 Tornar o aluno apto a reconhecer as inter-relações entre solo-planta-

atmosfera; 

 Principais parâmetros astronômicos e sua interferência na produtividade 

agrícola;  

 Compreender a importância dos diversos componentes do balanço de 

radiação solar; 

 Identificar o comportamento e a influência dos principais elementos 

meteorológicos em diferentes ambientes; 

 Estimar e avaliar a evapotranspiração para saber o consumo hídrico de 

culturas agrícolas do Nordeste brasileiro. 

 Estimar e avaliar o balanço hídrico para: conhecer quando deve ou não irrigar 

no Nordeste; caracterizar para o clima de uma região e realizar zoneamento 

agroclimático.  

 

2. MEDOTOLOGIAS UTILIZADAS 

 

A metodologia empregada nas aulas de monitoria referente às disciplinas de 

Meteorologia e Climatologia A, Meteorologia, Agrometeorologia e Meteorologia e 

Climatologia Aplicada a Pesca e a Aquicultura, foi proposta de acordo com o 

conteúdo das aulas ministradas pelo professor, ou seja, a monitoria foi usada como 
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um meio para auxiliar o professor em suprir as dúvidas oriundas dos alunos que 

ficaram pendentes em sala de aula. Tal método educativo foi composto de: 

 

 Aulas presenciais com os alunos em horário apropriado; 

 Auxílio referente às dúvidas por meio de ferramentas digitais: email e 

whatsapp; 

 Exercícios práticos e interativos; 

 Desenvolvimento, junto ao orientador, da elaboração de um projeto de 

pesquisa para que o mesmo pudesse está apto a trabalhar em qualquer 

instituição de pesquisa. 

 

3. ATIVIDADES PLANEJADAS REALIZADAS DURANTE O PERÍODO 

 

As atividades aplicadas durante esse período semestral (2016.1) basearam-

se em dar um enfoque direto nas dificuldades demonstradas pelos alunos em sala 

de aula, de uma forma que o objetivo a ser alcançado fosse a assimilação do 

aprendizado comum e igualitário da disciplina por parte dos estudantes. Tais 

atividades concentraram-se, como já foi mencionado acima, em: aulas presenciais 

com os alunos em horário apropriado, auxílio referentes a dúvidas por meio de 

ferramentas digitais (email e whatsapp), auxílio no laboratório e em campo para a 

seleção de dados climatológicos para análise e correções e aplicação de exercícios 

práticos e interativos.  

 

3.1. OUTRAS ATIVIDADES REALIZADAS 

 

Nesse período também foi possível ainda realizar auxílio em exercícios 

desenvolvidos pelo professor nas salas de aulas em tempo real e em atividades de 

campo de projetos de pesquisa. 

 

4. RESULTADOS ATINGIDOS (OU NÃO) E JUSTIFICATIVAS (SE PERTINENTE) 

 

O objetivo principal de exercer um meio de aprendizado participativo e de 

fácil compreensão, de modo geral, foi alcançado quando possível, visto que, em 
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algumas vezes, o único agente dificultante envolvido nesse processo educativo era o 

próprio aluno: alguns alunos simplesmente não apresentaram empenho e dedicação 

suficiente ao conteúdo que estava sendo passado a eles. 

 

4.1. DIFICULDADES ENFRENTADAS E SUGESTÕES PARA SOLUCIONÁ-LAS 

 

As únicas dificuldades encontradas foram relacionadas à disponibilidade de 

uma sala especificada para as aulas de monitoria e a falta de pilotos suficientes para 

serem utilizados nos quadros.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após este período como monitor dessa disciplina, pôde-se perceber que ser 

monitor, independente da disciplina acadêmica, é uma oportunidade única e deve 

ser considerada como indispensável, quando se almeja seguir não só a carreira 

acadêmica, pois, possibilita um cenário de situações reais onde o graduando 

aprende diretamente como se comportar e desenvolver as melhores táticas 

educativas para serem usadas em sala de aula, como também, a possibilidade de 

um maior crescimento profissional e pessoal. 
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ANEXO 1 – Relatório Semestral de atividades (Modelo Padrão da PREG) 
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